
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA ANIMAL 

 

 

 

 

 

 

 

Procyon cancrivorus (MÃO-PELADA): ASPECTOS 

MORFOLÓGICOS DAS GLÂNDULAS SALIVARES E 

DISTRIBUIÇÃO DO NERVO ISQUIÁTICO 

 

 

 

 

 

 

Kleber Fernando Pereira 

Orientador: Prof. Dr. Eugênio Gonçalves de Araújo 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2012 

 



ii  

 

 



iii  

 

Orientador:  

Prof. Dr. Eugênio Gonçalves de Araújo ï EV-UFG 

Comitê de Orientação: 

Prof. Dr. Júlio Roquete Cardoso ï ICB-UFG 

Prof. Dr. Adilson Donizeti Damasceno ï EV-UFG 

 

Tese apresentada para obtenção do 

grau de Doutor em Ciência Animal junto 

à Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás 

Área de concentração:  

Patologia, Clínica e Cirurgia 

 

 

Doutorado 

KLEBER FERNANDO PEREIRA 

 

 

 

 

 

Procyon cancrivorus (MÃO-PELADA): ASPECTOS 

MORFOLÓGICOS DAS GLÂNDULAS SALIVARES E 

DISTRIBUIÇÃO DO NERVO ISQUIÁTICO 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Goiânia 

2012 



iv 

 

 

 

 

 

 



v 

 

 

 

 



vi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parecia que as viagens eram intermináveis, horas sentadas estudando e 

digitando, linhas escritas e apagadas e uma vontade súbita de sumir, pois é, 

ninguém entenderá a angústia e a alegria pela realização desta tese de 

doutorado. Dedico esta tese ao Divino Pai Eterno, a quem muitas e muitas vezes 

recorri durante minhas viagens e fui prontamente atendido. Muito obrigado. 

 



vii  

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço aos meus Pais, Seu Valdemar e Dona Dirce, pelas orações, 

muito amor, ensinamento e muita confiança na educação que me deram. 

A minha esposa, Dayane Kelly Sabec Pereira, que desde o ingresso na 

pós-graduação, compartilhou todos os momentos bons e ruins que a vida nos 

proporcionou e sempre me ajudou com um lindo sorriso no rosto. Muito obrigado. 

As minhas irmãs e cunhados, Cassia e Wanderley, Cristiane e 

Fernando, pelo incentivo para atingir os objetivos de vida. As minhas sobrinhas 

Rafaela e Maria Eduarda, com seus sorrisos que sempre me alegraram. 

A minha segunda família, Seu João Sabec, Dona Marlene Sabec e 

Carlos Eduardo, que sempre me apoiaram e incentivaram. 

Ao professor Dr. Eugênio Gonçalves de Araújo, pela orientação, 

confiança e muita paciência conduziu a realização deste estudo. 

A professora Jussara Rocha Ferreira, por ceder alguns animais para 

realização dos trabalhos e principalmente, pelos puxões de orelha que me fizeram 

refletir e crescer. 

Aos colegas professores da Universidade Federal de Goiás - Campus 

Jataí, Fabiana Melo, Fabiano Melo, Ricardo Santa-Rita, Marlon, Marinho, 

Gildiberto, Matheus, Eveline, Taís, Cassio Fontana, Tininho, Fabiano Campos, 

pela amizade e incentivo. 

Aos meus estagiários do laboratório de Anatomia Humana e 

Comparada da UFG ï Campus Jataí, Lorraine, Daiane, Juliana, Pâmela, Firmino 

e Carla, vocês contribuíram muito para a realização destas pesquisas. 

Aos colegas Yandra Prado e Adilson Damasceno, que sempre com 

muita conversa e paciência, me acalmaram. 

À UFG, pela concessão de auxílio financeiro que permitiu a dedicação 

e conclusão desta tese.  



viii  

 

SUMÁRIO 

 

CAPÍTULO 1 -  Considerações iniciais .................................................. 1 

1.1 -  Introdução ...................................................................................... 1 

1.2 -  Características gerais do Procyon cancrivorus ............................. 3 

1.3 -  Metodologia .................................................................................. 8 

1.4 -  Importância dos estudos morfológicos do Procyon cancrivorus ... 9 

1.5 -  Referências .................................................................................... 10 

CAPÍTULO 2 -  Origem e distribuição anatômica do nervo isquiático     

 de mão-pelada ............................................................... 16 

ABSTRACT ................................................................................................. 16 

RESUMO ................................................................................................... 17 

INTRODUÇÃO .......................................................................................... 17 

MATERIAL E MÉTODOS ........................................................................... 18 

RESULTADOS .......................................................................................... 18 

DISCUSSÃO .......................................................................................... 22 

CONCLUSÕES .......................................................................................... 25 

REFERÊNCIAS .......................................................................................... 25 

CAPÍTULO 3 ï Aspectos morfológicos das glândulas salivares de    

 mão-pelada (Procyon .................................................... 28 

RESUMO .......................................................................................... 28 

ABSTRACT .......................................................................................... 29 



ix 

 

INTRODUÇÃO .......................................................................................... 29 

MATERIAL E MÉTODOS ........................................................................... 32 

RESULTADO .......................................................................................... 32 

DISCUSSÃO .......................................................................................... 35 

CONCLUSÃO .......................................................................................... 38 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................ 38 

CAPÍTULO 4 -  Considerações finais ...................................................... 42 

Anexo ......................................................................................................... 43 

 

 

 



x 

 

 
LISTA DE FIGURAS 

CAPÍTULO 1     

Figura 1 -   Mão espalmada do Procyon cancrivorus apresentando   

 ausência de pêlos  ................................................................. 5 

Figura 2 - Fotografia do mão-pelada em posição bípede .................... 7 

CAPÍTULO 2    

Figura 1 -  Fotografia da face dorsal da região glútea esquerda de    

  Procyon cancrivorus (a) e desenho esquemático (b) da    

 região lombar e da coluna vertebral, mostrando a origem do    

 nervo isquiático (isq) a partir dos ramos da L6, L7 e S1 ....... 19 

Figura 2 -  Fotografia da face dorsal do membro pélvico esquerdo de    

 Procyon cancrívorus, observam-se ramos do nervo    

 isquiático  (isq) para os músculos glúteo médio (gm), glúteo    

 bíceps (gb),  glúteo profundo (gp), gêmeos (ge), quadrado    

 femoral (*), adutor magno (seta), semimembranáceo (smb),    

 nervo fibular comum (fc) e nervo tibial (tb) ........................ 20 

Figura 3 -  Fotografia da face dorsal da coxa direita de Procyon    

 cancrívorus, visibilizando o nervo isquiático (isq) e seus    

 ramos para os músculos bíceps femoral (bf), semitendíneo    

 (smt), semimembranáceo (smb), ramo do nervo cutâneo    

 lateral da sura (cls), e a divisão em nervo fibular comum (fc)   

 e nervo tibial (tb). (c). .......................................................... 21 



xi 

 

Figura 4  Fotografia da face dorsal do membro pélvico direito de   

 Procyon cancrívorus, observando os músculos semitendíneo    

 e bíceps femoral rebatidos, o nervo isquiático (isq) bifurcando   

 em nervo tibial (Tb), nervo fibular comum (fc), nevo fibular   

 superficial (fs) e nervo fibular profundo (fp). Têm-se o ramo    

 para os músculos bíceps femoral (bf) e semitendíneo (smt) e o    

 nervo cutâneo lateral da sura (cls). ......................................... 22 

CAPÍTULO 3    

Figura 1 Fotografia da região supra-hióidea de Procyon cancrivorus,   

 em vista lateral, observando glândula parótida (1), glândula    

 mandibular (2), músculo digástrico (3) e músculo masseter (4). . 33 

Figura 2  Fotografia da região supra-hióidea de Procyon cancrivorus,   

 em vista lateral, observando glândula mandibular (1), glândula   

 sublingual (2), músculo digástrico (3), ducto mandibular (4),    

 ducto sublingual (5) e osso mandibular (6). ........................... 34 

Figura 3  Fotografia da região da face de Procyon cancrivorus, em    

 vista lateral, observando glândula zigomática (1), músculo   

 masseter (2), osso mandibular (3) e lábio superior e inferior   

 (setas) ...................................................................................... 35 

 

 

 



xii  

 

LISTA DE QUADROS 

CAPÍTULO 1    

Quadro 1   Demonstra a taxonomia do Procyon cancrivorus. .................. 2 

CAPÍTULO 2    

Quadro 1   Ramos ventrais que participam da formação do nervo    

 isquiático em diferentes espécies ............................................ 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xiii  

 

RESUMO  

 

O mão-pelada (Procyon cancrivorus) é um carnívoro silvestre, podendo chegar a 
1 metro de comprimento incluindo a cauda, e pesar até 10 kg. Conhecido como 
guaxinim, mão-pelada ou rato lavador têm a peculiaridade de mergulhar na água 
tudo o que come. Possui hábito noturno e crepuscular, escalador arborícola e 
terrícola, habitante de áreas arbustivas, preferencialmente próximas a cursos de 
água, é um bom nadador com ótimas habilidades para cavar, escalar e tem vida 
solitária. A presente tese gerou a produção de dois artigos. No primeiro artigo, 
ñOrigem e distribui­«o anat¹mica do nervo isqui§tico de m«o-peladaò, prop¹s-se 
estudar a anatomia do nervo isquiático de mão-pelada, a fim de assentar bases 
morfológicas deste nervo visando à neurologia comparativa, e assim fornecer 
subsídios necessários especialmente para as práticas utilizadas nas clínicas 
médica e cirúrgica. O nervo isquiático do mão-pelada origina-se do ramo ventral 
do sexto e sétimo nervos lombares e primeiro nervo sacral, assemelhando-se com 
a origem em preá. Deixa a cavidade pélvica através do forame isquiático maior, 
apresentando-se envolvido pelos músculos glúteo superficial, bíceps femoral e 
abdutor caudal crural, trajeto este semelhante com o cão e distribui-se para os 
músculos glúteo bíceps, glúteo médio, glúteo profundo, assim como observado 
em caprinos da raça Saanen, músculos quadrado femoral e gêmeo, 
assemelhando-se em cão, gato e suíno, músculos bíceps femoral, semitendíneo, 
semimembranáceo, observado em todos os espécimes analisadas e adutor 
magno, verificado apenas em mão-pelada. Em todos os espécimes comparados, 
o nervo isquiático termina bifurcando-se em nervo tibial e fibular comum. No 
segundo artigo, ñMorphological aspects of the salivary glands of crab-eating 
racoon (Procyon cancrivorus)ò foram descritos os aspectos morfológicos das 
glândulas salivares e a localização dos seus ductos em Procyon cancrivorus, e 
comparar com dados literários sobre a morfologia de animais domésticos e 
silvestres, como cão, gato, gambás e quatis. As glândulas salivares do mão-
pelada são formadas pelas glândulas parótida, mandibular, sublingual e 
zigomática. A glândula parótida apresenta formato irregularmente triangular e a 
mandibular observa-se contorno arredondado circundada por uma cápsula 
fibrosa. A sublingual se divide em duas partes: uma parte caudal que se situa na 
região occiptomandibular do músculo digástrico e a parte rostral situa-se entre a 
túnica mucosa da boca e o músculo milo-hióideo com seu respectivo ducto. A 
glândula zigomática é pequena e arredondada, situada na parte rostral da fossa 
pterigopalatina. O conhecimento anatômico da origem e distribuição do nervo 
isquiático e da morfologia das glândulas salivares do mão-pelada, quando 
comparado com animais domésticos e silvestres, oferece contribuições para a 
clínica médica e cirúrgica em animais silvestres e para futuros estudos sobre a 
biologia geral da espécie. 
 

Palavras-chave: nervo isquiático, glândulas salivares, morfologia, carnívoro, 

Procyon cancrivorus.  

 



xiv 

 

ABSTRACT 

 

The raccoon (Procyon cancrivorus) is a wild carnivore, reaching one meter in 
length including the tail, and weigh up to 10 kg. Known as raccoon or mouse 
naked hand washer has the peculiarity to dive in the water everything she eats. It 
has nocturnal and crepuscular, terrestrial and arboreal climber, a resident of shrub 
areas, preferably near water courses, is a good swimmer with great ability to dig, 
climb and is living alone. This thesis has generated the production of two articles. 
In the first article, entitled "Origin and anatomical distribution of the ischiatic nerve 
of raccoon", it was proposed to study the anatomy of the ischiatic nerve of raccoon 
in order to build morphological basis of this nerve with the aim of comparative 
neurology, and thus provide necessary support especially for the practices used in 
clinical medicine and surgery. The ischiatic nerve of the raccoon comes from the 
ventral ramus of the sixth and seventh nerves lumbar and first sacral nerve, 
resembling the origin of the guinea pig. Leaves the pelvic cavity through the 
greater ischiatic foramen, presenting themselves surrounded by the superficial 
gluteal muscles, biceps femoris and caudal crural abductor, this path similar to the 
dog and is distributed to the gluteus biceps, gluteus medius, gluteus deep, as well 
as observed in goats Saanen, and quadratus femoris muscles twin, resembling in 
dog, cat and pig, biceps femoris, semitendinosus, semimembranosus, observed in 
all specimens analyzed and adductor magnus, only observed raccoon. In all 
specimens are compared, the ischiatic nerve ends by bifurcating into the tibial and 
common peroneal nerve. In the second article, entitled "Morphological Aspects of 
the salivary glands of crab-eating raccoon (Procyon cancrivorus)" were described 
morphological aspects of salivary glands and their ducts located in Procyon 
cancrivorus and compare with literature data on the morphology of domestic and 
wild animals such as dogs, cats, skunks and raccoons. The salivary glands of the 
raccoon are formed by the parotid, mandibular, sublingual and zygomatic. The 
parotid gland shows irregular triangular shape and mandibular rounded contour is 
observed surrounded by a fibrous capsule. The sublingual is divided into two 
parts: a caudal part which lies in the region occiptomandibular the digastric muscle 
and the rostral part lies between the mucous membrane of the mouth and 
mylohyoid muscle with its respective duct. The zygomatic gland is small and 
rounded, situated in the rostral part of the pterygopalatine fossa. The anatomical 
knowledge of the origin and distribution of the ischiatic nerve and the morphology 
of the salivary glands when compared with bare hand domestic and wild animals, 
provides contributions to medicine and surgery in wild animals and for future 
studies on the general biology of the species. 
 
Key-words: ischiatic nerve, salivary glands, morphology, carnivores, Procyon 

cancrivorus.  

 



CAPÍTULO 1 ï CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1.1  - Introdução 

A biodiversidade do Brasil é pouco conhecida, embora seja considerada a 

maior do planeta. A diversidade de mamíferos atinge números expressivos, 

constituindo-se uma das maiores do planeta. Até pouco tempo atrás, eram 

conhecidas 22 ordens de mamíferos no mundo, das quais 11 encontradas no 

Brasil, representadas por 524 espécies (REIS et al., 2006).  

O Cerrado brasileiro está entre as 25 áreas prioritárias para a 

conservação da biodiversidade mundial. Esse bioma é a segunda maior formação 

vegetal do Brasil, presente no planalto central e ocupando quase 25% do 

território. Apresenta uma flora rica e sua fauna é bem diversificada, apresentando 

muitas espécies endêmicas, raras e/ou ameaçadas de extinção. Dentre os 

mamíferos destacam-se o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), o tamanduá-

bandeira (Myrmecophaga tridactyla), o tatu-canastra (Priodontes maximus), a 

jaguatirica (Leopardus pardalis) e o mão-pelada (Procyon cancrivorus), entre as 

muitas espécies típicas desse bioma (CÂMARA & MURTA, 2003). 

O guaxinim, prevalente na América do Norte, é conhecido como raccoon, 

mas de nome científico Procyon lotor, foi o primeiro exemplar do gênero a ser 

classificado por Linnaeus, em 1758, que lhe conferiu o nome específico lotor, 

significando lavador, por seu conhecido hábito de molhar os alimentos (CÂMARA 

& MURTA, 2003).  

A Família Procyonidae, que é dividida em duas subfamílias, Procyoninae 

e Ailurinae, pertencem ao Novo Mundo e inclui seis gêneros e 18 espécies 

(EVANS, 2002), dentre elas o Procyon cancrivorus (CUVIER, 1792). Conhecido 

como mão-pelada, guaxinim, rato lavador, zorro, urso lavador ou mascarado, 

pertence ao Filo Chordata, a Classe Mammalia, e Ordem Carnívora, único 

pertencente ao subgênero Euprocyon (ZEVELOFF, 2002; BELLATINE et al., 

2006), conforme demonstrado no quadro 1. 
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QUADRO 1 ï Demonstra a taxonomia do 

Procyon cancrivorus. 

 

O nome do gênero Procyon, que em latim significa ñantecessor do c«oò ou 

ñassim como o c«oò, foi conferido em 1780 por Gottlieb Storr, professor de história 

natural, que propôs este nome muito antes de ser conhecida a moderna teoria da 

evolução das espécies, de fato quase 30 anos antes do nascimento de seu maior 

expoente, Charles Darwin (ZEVELOFF, 2002). 

A morfologia é a ciência que estuda a diversidade das formas que os 

seres vivos podem assumir, sendo esta, a ferramenta básica utilizada 

amplamente pelas ciências biológicas. No estudo anatômico, tal ciência tem como 

TAXONOMIA 

Reino: Animalia 

Filo: Chordata 

Super Classe: Tetrapoda 

Classe: Mammalia 

Sub Classe: Theria 

Super Ordem: Laurasiatheria 

Ordem: Carnivora 

Sub Ordem: Caniformia 

Família: Procyonidae 

Sub Família: Procyoninae 

Gênero: Procyon 

Espécie: P. cancrivorus  
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base o estudo macro e microscópico, que subsidiam o estudo descritivo de uma 

espécie e/ou para comparação entre espécies que apresentem semelhanças 

morfológicas. O método de dissecação é o mais direto para a observação das 

estruturas corpóreas, possibilitando a exposição dos músculos, tendões, vasos e 

nervos, acompanhando assim os seus trajetos (AVERSI-FERREIRA et al., 2005). 

A escolha desta espécie silvestre deu-se a partir de eventuais coletas de 

espécimes em rodovias, vítimas de atropelamentos, que denuncia a principal 

causa da morte destes animais, e tendo observado o escasso número de 

trabalhos publicados na literatura brasileira e mundial (PEREIRA et al., 2010a e 

b). Esta é a principal justificativa para o desenvolvimento do presente estudo 

anatômico associado às poucas pesquisas sobre a morfologia das glândulas 

salivares e da origem e distribuição do nervo isquiático nesta espécie. 

 

1.2 ï Características gerais do Procyon cancrivorus  

 

O mão-pelada sul-americano foi primeiramente descrito em 1792 por um 

naturalista francês. Georges Cuvier inicialmente denominou a espécie como 

Ursus cancrivorus, por considerá-lo pertencente à família Ursidae, descendente 

de um antecessor comum, Miacidae, na era geológica. Foi posteriormente 

conferido o nome Procyon cancrivorus, devido à sua preferência alimentar de 

comer caranguejos (BIANCHI, 2010). 

Segundo RODRIGUES & AURICCHIO (1994), no Brasil são encontradas 

quatro espécies de procionídeos: Nasua nasua (quati), Procyon cancrivorus (mão-

pelada), Potos flavus (jupará) e Bassaricyon gabbii (olingo). Dessas, o quati e o P. 

cancrivorus possuem maior distribuição e são as mais conhecidas.   

O P. cancrivorus possui distribuição geográfica ampla, de ocorrência 

neotropical desde a América Central (Costa Rica e Panamá) até o Uruguai, 

nordeste da Argentina e Brasil. Em território brasileiro, ocorre em todos os 

biomas: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pantanal, Mata Atlântica e Campos 

Sulinos, habitando florestas equatoriais e tropicais, sempre próximo a rios, brejos, 
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pântanos e mangues (VIEIRA, 1946; CARVALHO, 1983; NOWAK, 1991; SILVA et 

al., 1994; FONSECA et al., 1996; EMMONS & FEER, 1997; CÂMARA & MURTA, 

2003; CUBAS et al., 2006).  

O mão-pelada é um carnívoro silvestre, podendo chegar a 1 m de 

comprimento, incluindo a cauda, e pesar até 10 kg. Apresenta uma pelagem 

variando a coloração do marrom escuro ao grisalho, sendo prontamente 

identificado, com uma máscara preta que se estende dos olhos à base da 

mandíbula e possui cauda longa, peluda e com listras formando de 5 a 10 anéis 

escuros, que permanece abaixada durante o trote. A cabeça é curta com o 

focinho pontudo, as orelhas são semi arredondadas de coloração preta com 

bordas brancas, e os olhos são grandes, negros, redondos e quase totalmente 

orientados para frente (CÂMARA & MURTA, 2003; REIS et al., 2006; CUBAS et 

al., 2006; MAMEDE & ALHO, 2006).  

Apresenta os membros torácicos adaptados para segurar alimentos 

devido às mãos móveis, desprovidas de pêlos, espalmadas com dígitos longos e 

garras não retráteis (Figura 1), o que originou seu nome popular mão-pelada, 

pernas longas escuras, diferenciando essa espécie do guaxinim-norte-americano 

(P. lotor), onde este possui as patas dianteiras esbranquiçadas (CUBAS et al., 

2006).  
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FIGURA 1: Fotografia da mão esquerda de Procyon cancrivorus, 

apresentando ausência de pêlos.  

Fonte: http://ra-bugio.zip.net/arch2005-10-30_2005-11-05.html.  

Acesso em Março de 2012. 

 

A época reprodutiva, em vida livre, compreende aos meses de julho a 

setembro. O período de gestação é de 63 dias, em média, e nascem de 2 a 6 

filhotes, apesar da fêmea apresentar três pares de tetas. Os filhotes nascem com 

os olhos fechados e os abrem em torno da terceira semana de vida, depois dos 

quatro meses desmamam e se separam do grupo. A maturidade sexual deste 

animal é atingida com um ano de vida. Sua longevidade não está bem 

estabelecida, mas há relatos de sobrevivência de raccoons, por mais de 20 anos 

em cativeiro, enquanto que em vida livre, os registros de idade estimada não 

passam de cinco anos (PHILLIPS & OLSON, 2005; CUBAS et al., 2006; 

SIBINELLI, 2011). Aparentemente não são territorialistas e aceitam sobrepor suas 

áreas de vida e dividir abrigos com outros indivíduos da mesma espécie (SHIRER 

& FITCH, 1970). 

A alimentação desta espécie consiste principalmente de frutos, sementes, 

insetos, anfíbios, peixes, moluscos, crustáceos e caranguejos (SANTOS & 

http://ra-bugio.zip.net/arch2005-10-30_2005-11-05.html
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HARTZ, 1999; REIS et al., 2006; GATTI et al., 2006). Nas áreas rurais próximas 

ao seu habitat, pode alimentar-se de cana e milho (CUBAS et al., 2006). Por sua 

vez, a dentição dos procionídeos é adaptada para dieta onívora, pela 

transformação dos dentes carniceiros, que tipicamente possuem cúspides altas e 

finas (EVANS, 2002) e que em toda família Procionidea é composto por quatro 

cúspides e mais arredondado que o dos outros carnívoros (ZEVELOFF, 2002). 

O mão-pelada possui o tato bem desenvolvido e agilidade manual que o 

permite procurar por peixes e outros organismos aquáticos em água rasa ou lodo 

(CÂMARA & MURTA, 2003). O hábito de manipular os alimentos não está 

relacionado ao asseio do animal, que procede desta maneira mesmo em 

ambientes secos, estando mais relacionado com sua acuidade tátil. Eles têm 

quatro vezes mais receptores sensoriais na pele das mãos, do que em seus 

membros pélvicos, uma proporção semelhante à dos pés e mãos humanas 

(BIANCHI, 2010).  

Sendo plantígrado, a pegada dianteira apresenta cinco dígitos finos, 

separados, lembrando uma mão humana espalmada, com marcas das unhas e 

almofadas dispostas radialmente. O membro pélvico mais elevado que o torácico 

deixa uma passada menor e mais forte, com maior gasto de energia. A disposição 

é sempre paralela, a marca dianteira ao lado da traseira, sendo a pegada 

dianteira ligeiramente menor que a traseira.  (BEISIEGEL, 2001; CAMARA & 

MURTA, 2003; CARVALHO Jr & LUZ, 2008; PELLANDA et al., 2010). Estas 

características permitem com que o animal fique na posição bípede, a qual o 

auxilia em seu comportamento manipulatório (Figura 2). 
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FIGURA 2 - Fotografia do mão-pelada em posição 

bípede. Fonte: 

http://www.flickr.com/photos/davemosher/5692303

060/ 

 

 São animais noturnos e crepusculares de vida solitária, bastante 

rústicos e resistentes às variações climáticas. De hábitos terrestres, preferem se 

abrigar em tocas no chão, mas são também habitantes de áreas arbustivas, 

preferencialmente próximas a cursos de água (EMMONS & FEER, 1997; 

EISENBERG & REDFORD, 1999; INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003; MARTINELLI & 

VOLPI, 2010; PELLANDA et al., 2010).  Apresentam ótimas habilidades para 

cavar, nadar e escalar, sobem em árvores para buscar presas, se refugiar de 

eventuais predadores, repousar e nidificar (CUBAS et al., 2006; SIBINELLI, 2011). 

É considerado um potente dispersor de sementes (WIESBAUER et al., 2008), 

como observado por CAVALCANTI et al. (2009) no sertão de Pernambuco, o 
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mão-pelada é uns dos principais animais silvestres dispersores de sementes de 

imbuzeiro (Spondias tuberosa) naquela região.   

Esta espécie é considerada pela IUCN (União Internacional para a 

Conserva­«o da Natureza) como ñpouco preocupanteò. Entretanto, as populações 

est«o em decl²nio e as amea­as incluem a ca­a de peles, o uso para a ñpr§tica de 

alvoò, e, em algumas §reas a destrui­«o do habitat (MICHALSKI & PERES, 2005). 

Projetos de desenvolvimento costeiro e a destruição dos mangues também 

contribuem regionalmente para o declínio de populações (REID & HELGEN 

2008). Apesar de estar fora da lista de animais em extinção (MACHADO et al., 

2005; CUBAS et al., 2006), está entre as espécies de carnívoros silvestres 

brasileiros menos estudados. Poucos são os dados morfológicos desta espécie 

(MORATO et al., 2004). 

 

1.3 ï Metodologia 

Foram utilizados 03 espécimes de mão-pelada, oriundos da BR 364 e BR 

060, nas proximidades da cidade de Jataí ï Goiás. Realizou-se uma incisão ao 

nível do nono espaço intercostal do antímero esquerdo para que a aorta torácica 

fosse identificada e devidamente dissecada. A referida artéria foi canulada para 

injeção no sentido craniocaudal de solução de formaldeído a 10%, as peças foram 

mantidas submersas na mesma solução por um período mínimo de 48 horas 

antes do início da dissecação. 

Para proceder à dissecação do nervo isquiático, foi realizada uma incisão 

longitudinal na linha mediana ventral, desde a cartilagem xifóide até a borda 

caudal da sínfise púbica, a qual foi desarticulada e os órgãos abdominais, 

pélvicos e tecido adiposo foram retirados para visualização das vértebras 

lombares e sacrais e seus respectivos forames intervertebrais, facilitando à 

individualização dos nervos que compõem o plexo lombossacral, em especial o 

nervo isquiático. Para facilitar a identificação dos ramos do nervo isquiático foi 

necessário seccionar transversalmente o terço médio dos músculos bíceps 

femoral e semitendíneo e rebater cranialmente os músculos glúteo superficial e 

médio, no nível do trocanter maior do osso fêmur em cada antímero. 
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Para proceder à dissecação das glândulas salivares, dissecou-se as 

glândulas nos dois antímeros (direito e esquerdo), enfatizando que cada cabeça 

possui 2 antímeros glandulares, sendo que cada antímero contém 1 glândula 

parótida, 1 glândula submandibular, 1 glândula sublingual e 1 glândula 

zigomática. 

A documentação dos resultados foi realizada a partir de desenhos 

esquemáticos e fotografias das origens e distribuições dos nervos isquiáticos e 

morfologia das glândulas salivares. A nomenclatura adotada para descrição dos 

resultados esteve de acordo com o International Committee on Veterinary Gross 

Anatomical Nomenclature (2005). 

 

1.4 - Importância dos estudos morfológicos do Procyon cancrivorus 

 

A relevância no conhecimento da localização exata dos ductos e da 

morfologia das glândulas salivares é de total importância, perante o 

desenvolvimento do uso de técnicas mais acuradas na detecção de processos 

patológicos, desde traumáticos até tumorais da referida glândula ou de suas vias 

de escoamento (SANTOS & LIMA, 2001). 

Observa-se que as glândulas salivares podem ser divididas em: glândulas 

menores que se situam na língua, bochecha, lábios e cavidade bucal e glândulas 

maiores que são compostas pela glândula parótida, mandibular, zigomática e 

sublingual (St CLAIR, 1986). A saliva mantém a cavidade oral úmida e quando 

misturada com alimentos facilita a mastigação e digestão. Para lubrificar o 

alimento seco, todos os tetrápodes (incluindo o mão-pelada) que não são 

aquáticos precisam das secreções mucosas e serosas das glândulas salivares. 

(DYCE et al., 1996; MARTUCCI et al., 2004). Além destas glândulas, o mão-

pelada apresenta a peculiaridade de mergulhar na água tudo o que come.  

A importância em se conhecer as variações da origem e distribuição do 

nervo isquiático nos músculos dos carnívoros é de que existem poucas citações 

na literatura sobre este assunto. Este trabalho visa o conhecimento da 
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neuroanatomia, fato relevante para a rotina clínica de carnívoros domésticos e 

silvestres, estudando detalhadamente o nervo isquiático. O conhecimento da 

disposição anatômica e a musculatura inervada por este nervo pode fornecer 

subsídios à clínica destes animais, no tocante a aplicação de fármacos 

intramusculares profundos, realização de bloqueios anestésicos e intervenções 

cirúrgicas no membro pélvico, diminuindo assim os riscos de lesões de ordem 

iatrogênica e auxiliando no exame físico deste membro no diagnóstico de lesões 

ocorridas. 

Este grupo de pesquisa tem estudado os músculos dos membros de 

Procyon cancrivorus, no antebraço (LIMA et al., 2010b); braço (LIMA et al., 2009); 

perna (PEREIRA et al., 2010a);  coxa (PEREIRA et al., 2010b) e ainda, 

vascularização do intestino (LIMA et al., 2010a) comparando com os carnívoros 

domésticos e silvestres. 

O presente trabalho gerou a produção de dois artigos, aqui apresentados 

na forma de cap²tulos. O cap²tulo dois, intitulado ñOrigem e distribui­«o anat¹mica 

do nervo isquiático de mão-peladaò, prop¹s-se a estudar a anatomia do nervo 

isquiático de mão-pelada (Procyon cancrivorus), a fim de assentar bases 

morfológicas deste nervo visando à neurologia comparativa, e assim fornecer 

subsídios necessários especialmente para as práticas utilizadas nas clínicas 

médica e cirúrgica. 

No cap²tulo tr°s, intitulado ñMorphological aspects of the salivary glands of 

crab-eating racoon (Procyon cancrivorus)ò prop¹s-se a descrever os aspectos 

morfológicos das glândulas salivares e a localização dos seus ductos em Procyon 

cancrivorus, e comparar com dados literários sobre a morfologia de animais 

domésticos e silvestres. 
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CAPÍTULO 2 - Origem e distribuição anatômica do nervo isquiático de mão-
pelada1 

Kleber F. Pereira2*, Juliana F.F.e S. Paranaiba2, Carla Helrigle2 e Eugênio G. de 
Araújo3 

 
ABSTRACT.- Pereira K.F., Paranaiba J.F.F.S., Helrigle C. & Araújo E.G. 2011. 
[Origin and anatomical distribution of ischiatic nerve in the crab-eating 
raccoon (Procyon cancrivorus).] Origem e distribuição anatômica do nervo 

isquiático de mão-pelada (Procyon cancrivorus). Pesquisa Veterinária Brasileira 
00(0):00-00. Laboratório de Anatomia Humana e Comparativa, Curso de Ciências 
Biológicas, Universidade Federal de Goiás, Campus Jataí, BR 364 Km 192, Setor 
Parque Industrial, Jataí, GO 75800-000, Brasil. E-mail: kpereiraufg@gmail.com 

The ischiatic nerve is the largest nerve in the body, which belongs both to 
the sacral and lumbosacral plexus in carnivores, continuing up to the distal end of 
the pelvis, and receives fibers from the ventral branch of the sixth and seventh 
lumbar nerves and from the first sacral nerve. We aim of this study was to 
describe the distribution of the ischiatic nerve in crab-eating raccoon (Procyon 
cancrivorus) and compare with literature data on domestic and wild animals. The 
animals are coming to collect on highways (killed by accident) and subjected to 
fixation in aqueous solution, 10% formaldehyde. The dissections and photographic 
documentation allowed observing the distribution of the ischiatic nerve. The 
ischiatic nerve of raccoon innervates the pelvis, passing between the medius and 
deep gluteus muscles, issuing branches to the muscles of the buttock and thigh 
regions, respectively, to the medius gluteus, biceps gluteus, semimembranosus, 
semitendinosus, biceps femoris, twins, quadratus femoris and adductor magnus 
muscles, issuing lateral and caudal cutaneous nerve from the sura to supply the 
skin on the lateral and caudal surface of the leg, respectively. Near the mid thigh, it 
bifurcates into tibial nerve and common fibular nerve. The anatomical knowledge 
of the origin and distribution of the ischiatic nerve in crab-eating raccoons when 
compared with domestic, wild and farm animals, show a similar innervation pattern 
between specimens. 

INDEX TERMS: Anatomy, ischiatic nerve, Procyon cancrivorus. 

__________________________ 

¹ Recebido em 8 de setembro de 2011. 

Aceito para publicação em 29 de novembro de 2011 

2 Curso de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Goiás (UFG), Campus 
Jataí, Unidade Jatobá, BR 364 Km 192, Setor Parque Industrial, Jataí, GO 75800-
000, Brasil. *Autor para correspondência: kpereiraufg@gmail.com  

3 Escola de Veterinária e Zootecnia, UFG, Campus Samambaia, Cx. Postal 131,  
Goiânia, GO 74001-970. 
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RESUMO.- O nervo isquiático é considerado o maior nervo do corpo, pertence 

tanto ao plexo sacral quanto ao lombossacral em carnívoros, continuando até a 
extremidade distal do membro pélvico, recebe fibras dos ramos ventrais do sexto 
e sétimo nervos lombares e do primeiro nervo sacral. O objetivo do presente 
estudo é descrever a distribuição do nervo isquiático em mão-pelada (Procyon 
cancrivorus) e comparar com dados literários de animais domésticos e silvestres. 
Os animais são procedentes de coleta em rodovias e fixados em solução aquosa, 
a 10% de formaldeído. As dissecações e documentação fotográfica permitiram 
observar a distribuição do nervo isquiático. O nervo isquiático de mão-pelada 
inerva o membro pélvico passando entre os músculos glúteo médio e profundo, 
emitindo ramos para a musculatura da região glútea e da coxa, respectivamente, 
para os músculos glúteo médio, glúteo bíceps, semimembranáceo, semitendíneo, 
bíceps femoral, gêmeos, quadrado femoral e adutor magno, emitindo nervo 
cutâneo lateral e caudal da sura para suprir a pele na superfície lateral e caudal 
da perna, respectivamente. Próximo ao meio da coxa bifurca-se em nervo tibial e 
nervo fibular comum. O conhecimento anatômico da origem e distribuição do 
nervo isquiático em mão-pelada quando comparado com animais domésticos, 
silvestres e de fazenda, mostram um padrão de inervação semelhante entre os 
espécimes.  

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia, nervo isquiático, Procyon cancrivorus.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O mão-pelada é um mamífero carnívoro da família Procyonidae. Sua 
distribuição geográfica inclui as Americas Central e do Sul, do leste da Costa Rica 
e do Panamá, até o Uruguai e o norte da Argetina, e no Brasil se distribui por todo 
território (Carvalho 1983, Câmara & Murta 2003, Cubas et al. 2006). De coloração 
cinza, quase preta, possui uma máscara negra ao redor dos olhos e a cauda com 
anéis. Vive em áreas de florestas, principalmente perto de rios e lagos. É um 
animal noturno que se alimenta de frutos, insetos, caranguejos, peixes e outros 
pequenos animais (Emmons & Feer 1997, Nowak 1999, Júnior & Luz 2008). 
Possui o tato bem desenvolvido e agilidade manual o que o permite procurar por 
peixes e outros organismos aquáticos em água rasa ou lodo, geralmente lavando-
os antes de ingeri-los (Silva 1994, Miranda 2003, Reis et al. 2006). 

A anatomia tem como base o estudo macro e microscópico do corpo, que 
subsidiam a análise descritiva de uma espécie e/ou para comparação entre 
espécies que apresentem semelhanças morfológicas. Esta pesquisa justifica-se 
devido ao escasso número de trabalhos publicados na literatura brasileira e 
mundial acerca da espécie (Pereira et al. 2010), principalmente no que se refere à 
descrição da origem e distribuição dos nervos periféricos.  De acordo com Aversi-
Ferreira et al. (2005), o método de dissecação é o mais direto para a observação 
das estruturas corpóreas. As preparações anatômicas possibilitam a exposição 
dos músculos e nervos, sendo possível o acompanhamento de origens e 
distribuições. 
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O nervo isquiático é considerado o maior nervo do corpo, pertence tanto ao 
plexo sacral quanto ao lombossacral em carnívoros, continuando até a 
extremidade distal do membro pélvico, recebe fibras dos ramos ventrais do sexto 
e sétimo nervos lombares e do primeiro e segundo nervos sacrais (Schwarze & 
Schröder 1970, Ellenberger & Baum 1985, Konig & Liebich 2004). Caudalmente, 
passa pela coxa entre o trocânter maior do fêmur e a tuberosidade isquiática, ao 
longo da superfície lateral do músculo semimembranáceo, emitindo ramificações 
para o músculo glúteo médio, glúteo bíceps, semimembranáceo, semitendíneo, 
bíceps femoral, gêmeos, quadrado femoral e adutores. Na região medial da coxa, 
o nervo isquiático dobra-se distalmente e se bifurca em nervo fibular e nervo tibial 
(Ghoshal 1986, Aversi-Ferreira 2011). 

Sobre as descrições morfológicas do mão-pelada, foram desenvolvidas 
pesquisas relativas aos músculos do antebraço (Lima et al. 2010b), intestino 
(Lima et al. 2010a), perna (Pereira et al. 2010a) e coxa (Pereira et al. 2010b). O 
objetivo do presente estudo é descrever a origem e distribuição do nervo 
isquiático em mão-pelada, já que está entre as espécies de carnívoros brasileiros 
menos estudados (Morato et al. 2004), comparando com dados literários de 
animais domésticos e silvestres. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo baseou-se na análise descritiva do nervo isquiático em três 
exemplares de Procyon cancrivorus, machos, adultos, procedentes de coleta em 
rodovias (mortos por acidentes) cujos critérios obedeceram a Lei Vigente (Lei 
1.153/95) e fixados em solução aquosa, a 10% de formaldeído.  

A descrição da distribuição do nervo isquiático foi realizada por meio do 
método de dissecação e, posteriormente os resultados obtidos foram 
documentados com câmera fotográfica digital (Câmera Sony a200-10.2 mpx) e 
por desenhos esquemáticos. Os dados obtidos foram comparados com dados da 
literatura do nervo isquiático de animais domésticos e silvestres, e foram adotadas 
as respectivas designações anatômicas, obedecendo ao International Commitee 
on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature (2005). 

 

 

RESULTADOS  

O nervo isquiático de mão-pelada inerva o membro pélvico, origina-se no 
tronco lombossacral, nos ramos ventrais do sexto e sétimo nervos lombares e do 
primeiro nervo sacral (Fig.1). O nervo isquiático apresenta-se de forma 
semelhante no antímero direito e esquerdo nos três espécimes estudados 
(Fig.1b). Ele desce pela coxa entre o trocânter maior do fêmur e a tuberosidade 
isquiática, entre o músculo glúteo superficial, glúteo bíceps, glúteo profundo, 
bíceps femoral e abdutor caudal crural.  
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Figura1. Fotografia da face dorsal da região glútea esquerda de Procyon 
cancrivorus (a) e desenho esquemático (b) da região lombar e sacral da 
coluna vertebral, mostrando a origem do nervo isquiático (isq.) a partir dos 
ramos da L6, L7 e S1. 

 

Em relação à distribuição do nervo isquiático, observa-se cranialmente 
ramos suprindo os músculos glúteo bíceps e glúteo médio. Seguindo seu 
percurso caudalmente têm-se ramificação para os músculos bíceps femoral, 
semitendíneo, glúteo profundo, gêmeos, quadrado femoral, adutor magno e para 
o músculo semimembranáceo observam-se vários ramos distribuindo-se em todo 
o músculo.  Na região lateral, o nervo isquiático emite o nervo cutâneo lateral da 
sura, que supre toda a superfície lateral da pele (Fig.2 e 3). 

Na região medial da coxa o isquiático se bifurca em nervo tibial (Fig.3), 
suprindo os músculos caudais à tíbia e a fíbula e emite ramos para o joelho, e em 
nervo fibular comum que segue seu trajeto ramificando-se em nervo fibular 
superficial e profundo (Fig. 4), suprindo os músculos flexores do tarso e 
extensores dos dedos. 
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Figura 2 ï Fotografia da face dorsal do membro pélvico esquerdo de Procyon 
cancrívorus, observam-se ramos do nervo isquiático (isq) para os músculos glúteo médio 
(gm), glúteo bíceps (gb), glúteo profundo (gp), gêmeos (ge), quadrado femoral (*), adutor 
magno (seta), semimembranáceo (smb), nervo fibular comum (fc) e nervo tibial (tb). 
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Figura 3 - Fotografia da face dorsal da coxa direita de Procyon cancrívorus, 
visibilizando o nervo isquiático (isq) e seus ramos para os músculos bíceps femoral 
(bf), semitendíneo (smt), semimembranáceo (smb), ramo do nervo cutâneo lateral da 
sura (cls), e a divisão em nervo fibular comum (fc) e nervo tibial (tb).  

 

 

 

 

 


